PROJETO DE LEI Nº 1218, DE 2014

Denomina Profª Adélia Carvalho Campos Soares a Escola Estadual Jardim Capela IV, em São Paulo.

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º – Passa a denominar-se “Profª Adélia Carvalho Campos Soares” a Escola Estadual Jardim Capela IV, em São Paulo.

Artigo 2º – Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

Adélia Carvalho Campos Soares, nascida em 07 de agosto de 1943, em Campo do Meio, Minas Gerais, filha de Jarbas Campos e Rita Carvalho Campos. Nessa época, a família vivia da agricultura e pecuária.

Eram anos difíceis, pois o mundo sofria com a Segunda Guerra Mundial, e a família lutava pela sobrevivência.

Adélia iniciou seus estudos na Escola Rural da Fazenda Campo Alegre, onde realizou o antigo curso primário. Como estudante, sempre foi aluna brilhante, destacando por sua capacidade intelectual e personalidade marcante. Ainda cursando o 1º grau, ministrava aulas de reforço aos colegas de sala que apresentavam dificuldades nas mais diferentes disciplinas.

Em 1955, quando completara doze anos, a família mudou-se para o estado de Goiás.

Escrevia e lia cartas para as pessoas que não eram alfabetizadas, e também ensinava os irmãos mais novos, pois naquele tempo quase não existiam escolas. 

Em 1960, mesmo não sendo formada, começa a lecionar como substituta, na Escola Isolada do Córrego do Bolsão, pois não havia professor, principalmente na zona rural. A maioria dos professores não queria sair do meio urbano, porque não havia transporte adequado para a zona rural, e o salário não compensava, além da infraestrutura precária das escolas. 

Em 1963, prestou concurso público em Goiânia, e entrou na Rede Publica de Educação, se efetivando como professora na Escola Estadual da Vila Colonial, km 174, município de Ceres, em Goiás. Nessa escola, trabalhava em dois períodos devido ao grande número de alunos, porém, era remunerada apenas com um salário pelos dois períodos.

 Em 1965, retorna aos estudos no CTMP (Centro de Treinamento do Magistério Primário) em Morrinhos, Goiás, onde completou o curso do Magistério. 

  No ano de 1969, casou-se com Paulo Soares e mudou-se para São Paulo. Nesse mesmo ano começou a trabalhar na Escola São Vicente de Paulo, no Capão Redondo, que na época era uma Instituição Beneficente.  Ao lado da Diretora Maria Campos Ferreira e da Vice-Diretora Teresa Aderson de Melo, trabalhava em prol dos mais carentes, tornando-se “Dama da Caridade de São Vicente de Paulo”. 

Em 1970, nasceu seu primeiro filho Paulo Soares Junior (in memoriam), e em 1971 nasceu sua segunda filha Juliana Soares. 

Em 1983, retorna aos estudos, entrando para o Curso de Letras nas Faculdades Integradas Ibirapuera, concluindo o curso em 1985. 

Em 1986, começa a lecionar na Rede Publica Estadual de São Paulo, sendo lotada na Escola Estadual "Profº Antônio Manuel Pedroso de Castro", em Itapecerica da Serra, onde permaneceu até 1997. 

Em seguida, passa por outras escolas como Escola Estadual Gertrudes Eder, Escola Estadual Profª Carolina Cintra da Silveira, Escola Estadual Profª Beatriz de Quadros Leme, Escola Estadual Profº Leopoldo Santana. 

Em 2001, aposenta-se na Escola São Vicente de Paulo, continuando, porém, na Rede Pública Estadual. 

Em 2008, escolhe a Escola Estadual Jardim Capela IV, permanecendo nessa escola até 2011, quando se aposentou também na rede pública. 


Adélia nos ofereceu um exemplo de devoção à docência, e com paciência, dedicação e competência, exerceu sua missão de ensinar, conquistando o respeito e admiração dos pais, alunos e demais professores da escola. 

Agradecemos o legado deixado por essa grandiosa mulher, pelos relevantes ensinamentos e pelo respeito ao ser humano.
                 Ante o exposto, solicitamos o concurso dos Nobres Pares para a aprovação do presente Projeto de lei.

Sala das Sessões, em 2/9/2014
a) Bruno Covas - PSDB

